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Histórico da extração de diamante no 
mundo

Å Citações em textos indianos de 800 a.C.

Å Golconda ïAlexandre em 350 a.C .

Å Bornéu ïcitações em 300 a.C

Å Brasil ï1725

Å África ï1866

Å Rússia ï1954

Å Austrália ï1978

Å Canadá ï2001

Å Brasil ïreserva Roosevelt



Índia ïReino de Goa - Golconda
Presença de Portugueses



Diamantina

1725 - 1860
Depósitos Aluvionares

Descoberta de 
diamantes no 

Arraial do 
Tejuco ïSerro 

Frio ïBrasil
1725



Lençóis ïBA 
e Tibagi - PR

1754 - 1770



África ïdescoberta nos rios Orange e Vaal - 1866

Campo de mineração no Vaal River (1873)

Extração aluvionar atual - Angola



Kimberley ïÁfrica do Sul -
descoberta do diamante em 

rocha 1871





Big Holeïo maior buraco feito 

pelo homem no mundo





CULLINAN
Bruto ï3116 ct

Encontrado em 1905 na Mina 
Premier, resultou em 9 gemas



Processamento 
industrial  
Extração a céu 
aberto de 
kimberlitos ï
Botswana , 
Lesotho ...



Descoberta de kimberlitos mineralizados na Rússia ï1954
Kimberlito Mir na Sibéria



1978 ïDescoberta 
de diamantes em 

lamproítos na 
Austrália

Argyle  Austrália
a maior mina do 

mundo

diamantes rosa



Argyle  

Austrália
extração será 

subterrânea a partir 

de 2010



Anos 90 ïPesquisa e 
início de produção em 
kimberlitos no Canadá

Diavik - extração no gelo 
do Ártico



Golconda, Índia   20 séc. para 12M ct

Diamantina, 1725   150 anos para 15M ct

África do Sul, 1866   10 anos para 15M ct

Sibéria, 1954   17M ct/ano

Austrália, 1980    40M ct/ano





ÅProcessos genéticos

-Em 1887 foi descrita rocha ñmatrizòdo diamante como um
peridotito porfirítico , logo em seguida denominado
Kimberlito

-A partir do reconhecimento da rocha centenas de corpos
foram identificados na África .

-Análises químicas e datações dos kimberlitos e de inclusões
no diamante mostraram que o diamante não se forma
nesta rocha .

-Kimberlito ï rocha vulcânica de composição mantélica
alcalina que transportou o diamante das profundezas para a
superfície em erupção por chaminés estreitas - pipes



Microdiamantes em komatiito - Venezuela

Microdiamantesem meteoritos

Diamantes já foram encontrados
em diversas rochas 
não -sedimentares:

-kimberlitos, lamproítos, lamprófiros e 
rochas ígneas correlatas (Mitchell 1991)
-Komatiitos (Capdevilla et al. 1999)
- Ofiolitos (Gregory & Taylor 1981)
- Piroxenitos, (Wirth & Rocholl 2003)
- Peridotitos (Kaminsky 1984)
- Granada -biotita gnaisses (Chopin 1984) 
- Eclogitos (Xu et al. 1992)
- Xenólitos mantélicos - peridotitos e 
eclogitos (Gurney 1989)
- meteoritos (Russell et al. 1992)
- impactitos (Janse 1991).

Contudo, destas ocorrências, 
somente alguns 
kimberlitos/lamproítos 
são viáveis economicamente
para explotação de diamantes



Kimberlito e 

lamproíto

Rochas 

transportadoras 

ñelevadorò



Mitchell (1995) 

O limite de estabilidade entre diamante e grafita e a baixa geoterma nas
raizes cratônicas colocam o ambiente de formação do diamante abaixo
de 150 km . Diamantes litosféricos ocorrem em peridotitos ou eclogitos ,
quando então são incorporados pelo magma ascendente .



Cr-Piropo em diamante peridotítico Onfacita em diamante eclogítico

Diamante em diamanteÅ eclogítico Å peridotítico



Juína (MT)



Profundidades de
150 a 1200km

T e P muito altas

Cristalização do 
diamante 

P= 75 t/ cm²
T= 1300 a 1500º C 



O conceito das superplumas , 
as idades dos diamantes e 

kimberlitos e a tectônica de 
placas remetem ao 

supercontinente Rodínia
em torno de 1 bilhão de anos



Idade do diamante e dos kimberlitos

Rodínia



Kmb

Lmp

D - Diamante

A associação do diamante e KCRs é restrita a ambiente cratônico estabilizado ~ 2 Ga.
CliffordôsRule (1966 ) originalmente foi aplicada na África, mas o conceito tem sido
aplicado em escala global por Janse (1992 ) que definiu Archons, Protons e Tectons .



ÅDepósitos Primários
Extração subterrânea no 
kimberlito Premier, África 

do Sul ïDe Beers



ÅDepósitos Primários

Forma e tamanho de 
KCRs ïkimberlito e 
lamproíto

Kimberlito ïcenoura

Lamproíto ïtaça de 
champagne

Diâmetro da cratera é 
limitado em geral 
(centenas de metros)

Lamproítos são mais 
largos 



150m

460m

80m

Santa Clara

Paraíso Sucuri

Diâmetros de corpos KCR 
na África e no Brasil

Å No Brasil + de 1.000 
corpos encontrados desde 
a descoberta do Redondão
em 1966.

ÅDepósitos Primários



Fácies:

Cratera ïpresença de 
epiclastos , piroclastos , 
tufos e brechas

Diatrema ïblue ground

Zona de Raiz ïsoleiras, 
diques e sills

ÅDepósitos Primários



Coromandel

Charneca

Amostras de kimberlitos
de Minas Gerais ïColeção 

Svisero - Mineropar

Forca

Indaiá

Limeira



AB = Abadia,AR = Abel Régis,BB = Babilônia,BA = Bagagem,BO = BoqueirãodeCima,CE = Capão

da Erva,CD = Cedro,EN = Elza Nunes,FO = Forca,FF = Fosfértil,GL = Galeria,GR = Grotão,JP=

Japecanga, MA = Mateiro, MO = Morungá, PS= Paraíso,PV = PoçoVerde,PF = PonteFunda,RO =

Rodrigues,SC= SantaClara,SI = SantoInácio,TB = Tamborete1 e 2, VG = Vargem1, 2 e3.

0 25km



Registros de 
megadiamantes
encontrados na 

região de Coromandel



Kimberlitos
são rochas ultrabásicas, 

potássicase ricas em voláteis, 

cujas definições apresentam-se

tão complexas quanto as 

variações composicionais da 

mineralogia de seus 

constituintes (Smith 1984).

Lamproítos
também são rochas híbridas, 

consistindo numa mistura de 

minerais originados 

diretamente da cristalização 

de um magma, juntamente 

com xenólitos e xenocristais

do manto superior (Mitchell 

& Berman1991)

Kimberlitos e lamproítossão pobresem sílica e

enriquecidosemMgO, FeO,K2O e voláteis.

Lamproítossãoperalcalinose ultrapotássicos(6 a

8% de K2O) e muito mais enriquecidos em

elementostraçosqueoskimberlitos



Lamproite*

SiO2 33,0   27.8-37.5 35,0   27.6-41.9 45,5   

TiO2 1,3   0.4-2.8 1,1   0.4-2.5 2,3   

Al2O3 2,0   1.0-5.1 2,9   0.9-6.0 8,9   

FeO* 7,6   5.9-12.2 7,1   4.6-9.3 6,0   

MnO 0,14  0.1-0.17 0,19  0.1-0.6

MgO 34,0   17.0-38.6 27,   10.4-39.8 11,2   

CaO 6,7   2.1-21.3 7,5   2.9-24.5 11,8   

Na2O 0,12  0.03-0.48 0,17  0.01-0.7 0,8   

K2O 0,8   0.4-2.1 3,0   0.5-6.7 7,8   

P2O5 1,3   0.5-1.9 1,0   0.1-3.3 2,1   

LOI 10,9   7.4-13.9 11,7   5.2-21.5 3,5   

Sc 14 20 19

V 100 95 66

Cr 893 1722 430

Ni 965 1227 152

Co 65 77 41

Cu 93 28

Zn 69 65

Ba 885 3164 9831

Sr 847 1263 3860

Zr 263 268 1302

Hf 5 7 42

Nb 171 120 99

Ta 12 9 6

Th 20 28 37

U 4 5 9

La 150 186 297

Yb 1 1 1

Data from Mitchell (1995), Mitchell and Bergman (1991)

* Leucite Hills madupidic lamproite

Table 19-8. Average Analyses and Compositional Ranges

 of Kimberlites, Orangeites, and Lamproites.

Kimberlite Orangeite



Sistema de extração com peneiras 
utilizado desde 1754 na região de 

Tibagi - PR

ÅDepósitos Secundários



Eluvial - Concentração vertical

Coluvial ïPequeno transporte ïmovimentos de massa

Aluvial - Transporte a grandes distâncias.

ÅDepósitos Secundários

Extração aluvionar na África, 
antes dos kimberlitos 1872



PROTEROZÓICO:

ÅFormação Sopa Brumadinho (Diamantina) - Conglomerados 

ÅFormação Tombador (Bahia) - Conglomerados 

MESOZÓICO:

ÅJuína (Cretáceo)

ÅCoromandel(Cretáceo)

PALEOZÓICO:

ÅGrupo Itararé (Tibagi) - Diamictitos

ÅFm. Aquidauana ïCarbonífero - Conglomerados
Brasil - depósitos 

Quaternários sobre rochas 

sedimentares e metamórficas 

de idades variadas

Intrusão Colúvio

Conglomerados

Terraços

Leito ativo

Planícies aluvionares

Metaconglomerados

ÅDepósitos Secundários



Placers

Å (1) volcanic deposits as in California and Australia ; 

Å (2) glacial deposits as in Canada and Russia ; 

Å (3) talus and other slope deposits ; 

Å (4) aeolian deposits as in Australia ; 

Å (5) alluvial sands and gravels ; 

Å (6) marine and lacustrine deposits .

Å Swiecki R. (2006) 

Depósitos de diamante em
ambiente marinho costeiro
(onshore ) na Namíbia,
próximo à foz do rio Orange

ÅDepósitos Secundários



ÅDepósitos Secundários

Extração mais difícil e única no mundo ïsão construídas barragens de contenção
do mar e as areias são lavradas para diamante ï90% qualidade gema


